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			A Deus, meus pais, familiares e amigos.

			A Klicia, pelo amor e inspiração sem medida.

		

	
		
			 

			Poesia (ir)refletida

		

	
		
			Amo vocês

			 

			 

			A vida mastiga, me engole e digere

			E põe pra fora um turbilhão de palavras

			Palavras que escrevo

			Que fico burilando

			Que fico bolinando

			Por medo, paixão, tanto faz,

			Angústia, tesão e outras coisas mais.

			E o gozo é como um vulcão

			Erupção de poema bobo, besta

			Rabiscado no fim de uma festa

			Tudo por amor, amor criativo

			(Única forma de amor que há)

			À leitura, à escrita, a vocês,

			Palavras queridas, todas de ouro. 

			 

			Vitória, 26 de janeiro de 2011.

		

	
		
			Pobres palavras

			 

			 

			As palavras precisam ser usadas

			Elas gostam disso

			Anseiam por isso

			As palavras nasceram para ser utilizadas ao extremo.

			Todas as palavras torcem para ser escritas, faladas

			É o reconhecimento da sua imprescindibilidade.

			Deveríamos ler e estudar e decorar o dicionário

			Para dar vazão ao sonho que as palavras têm de brilhar

			Na nossa pena, na nossa língua,

			No nosso dia, na nossa madrugada.

			Pobres palavras inutilizadas, quase decrépitas,

			Sem terem visto a vida.

			Tenhamos compaixão pelas tristes palavrinhas

			Que querem aparecer, ter vida plena,

			Conviver com as outras

			Que, de tão usadas, andam até cansadas, surradas, desgastadas.

			Abramos a boca, o tinteiro, os ouvidos, a caixa onde estão

			Guardadas todas as pérolas raras e valiosas

			Nossas lindas, feias e maravilhosas palavras.

			 

			Linhares, 20 de dezembro de 2010.

		

	
		
			Arco-íris
 


			E a moça, laranja, pra lá de bonita

			Olhou de soslaio

			Para o rapaz, verde, pra lá de tímido

			Que não acreditou naquele momento anil

			E de amarelo ficou azul

			A moça, ainda olhando, ficou vermelha

			Aproximaram-se, num encontro violeta

			Vida multicor nasceu

			Arco-íris se fez.

			 Rio, 27 de abril de 2013.

		

	
		
			Peixinhos de luz
 


			A primeira estrela merece

			Por ser a primeira

			Uma prece

			A segunda estrela

			De não menor graça

			Merece que uma reverência

			A ela se faça

			A terceira e a quarta e todas as outras

			Estrelas do céu

			Esse profundo mar negro

			São credoras de sincero elogio

			Peixinhos de luz distribuídos ao alvedrio

			Do Criador

			Fazendo das noites sem nuvem

			Um mergulho luminoso.

			 

			No ar, do Rio para Vitória, 22 de fevereiro de 2013.

		

	
		
			A dor que cura
 


			Todo poeta sofre

			O poeta sofre de tudo

			Dor, solidão, amor

			Real ou imaginária

			A dor é ferramenta

			A pena é o transmissor

			Do gemido doído

			Da alma para o papel

			E no papel vira confissão

			Desabafo, depoimento

			Poeta, procure um psicólogo!

			Mas o caderno é tão amigo

			A pena é tão fiel

			O verso é meu divã

			A poesia é especialista

			Quase psicanalista!

			Em decifrar o que é de hoje

			E o que é de amanhã

			Dia após dia

			Cada um com suas dores

			Te escrevo muitos versos

			Me mande algumas flores!

			 

			Vitória, 17 de agosto de 2014.

		

	
		
			Ontem de amanhã
 


			Ainda bem

			Que o amanhã sempre vem

			Mas só amanhã

			Enquanto isso

			Vamos viver

			O ontem de amanhã

			 

			Lisboa, 11 de abril de 2014.

		

	
		
			Feliz Ano Novo

			 

			 

			É sempre assim

			A cada doze meses, ele termina

			Mas logo outro começa

			Melhor ou pior que o anterior?

			Depende...

			Depende de como bateu o coração

			Depende de quantas vezes

			Você fechou os olhos e curtiu

			Depende dos sonhos que você acalentou

			E de quantos você realizou.

			Depende dos encontros que teve

			Com sorrisos, coisas, olhares,

			Gostos, toques, perfumes.

			Em cada virada de ano

			Renovam-se as esperanças, repetem-se as promessas

			Já tantas vezes repetidas.

			Mas agora é pra valer!

			Ano que vem vai ser diferente:

			Vou cantar, gritar, dançar, vibrar

			Vou fazer, desfazer e refazer

			Contar até mil antes de estourar de raiva

			Sem perder um segundo para estourar de alegria

			Porque é assim que vale a pena.

			O Brasil não ganhou a Copa e nem eu, a Mega Sena.

			E daí? E daí?

			Ganhei mais um ano pra sorrir.

			Quero amar, gozar, rezar

			Esperar pelo amanhecer de um dia lindo

			Desse aqui já me cansei

			Ano Novo, seja bem-vindo!

			 

			Linhares, 29 de dezembro de 2010.
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